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lado, a produção de anticorpos neutralizantes pelo próprio

paciente não alterou as necessidades ventilatórias. Apesar

das limitações relacionadas à natureza do estudo, tais acha-

dos reforçam a hipótese de que a transfusão de plasma

convalescente de altos títulos pode beneficiar pacientes que

evoluem com as formas graves da doença, reduzindo tempos

de ventilação mecânica.
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Introdução: candidatos à doação que não apresen-

taram sintomas nos últimos 14 dias e possuem resultados

sorológicos negativos para o agente etiológico da COVID-19,

encontram se aptos para a doação de plasma convalescente

(PC). O plasma de pessoas que se recuperaram da doença pode

conter anticorpos contra o vírus, tornando-se eficaz contra a

infecção, fenômeno identificado como neutralização por anti-

corpos. A utilização desta terapia não é novidade, tendo em

vista que já foi testada para outras infecções respiratórias

emergentes, sendo as principais: a Síndrome Respiratória

Aguda Severa e a H1N1. Diante disso, conhecer a doença

em todos os seus aspectos, bem como, o grupo de sujeitos

acometidos em sua forma leve e grave que evoluíram com

cura, auxilia a implementação de novas condutas terapêu-

ticas. Objetivo: traçar o perfil de doadores de PC em um

hemocentro coordenador estadual durante um período da

pandemia da COVID-19. Metodologia: trata-se de um estudo

longitudinal de caráter descritivo-exploratório. A busca de

dados acerca da doação foi realizada durante o mês de agosto

de 2020, se deu através do software Sistema de Apoio ao

Ciclo do Sangue®e documentos institucionais pertencentes

ao setor de plasmaférese, estes foram agrupados segundo as

seguintes variáveis: sexo, idade, tipo sanguíneo e profissão.

Resultados: foram realizadas 91 plasmaféreses em 35 dias

entre 17/04 a 01/07/2020, ao longo de três meses da pandemia

de COVID-19. O grupo de doadores foi constituído em sua

grande maioria por sujeitos do sexo masculino (58,7%), com

idade acima de 30 anos (81,3%), portadores do tipo sanguíneo

O com fator Rh positivo (37,3%) com destaque para profis-

sionais da área da saúde (47,2%), entre eles: médicos (81,1%),

enfermeiros (5,6%) e biólogos (5,6%). Não constou nenhum

doador portador do tipo sanguíneo B com fator Rh negativo

e AB com fator Rh negativo. Discussão: estudos apontam

que há um maior impacto de casos fatais entre pessoas do

sexo masculino. Associado a isso, surgiram diferentes hipóte-

ses relacionando os casos a segunda proteína envolvida na

adsorção do vírus que é a serina protease transmembranar 2

(TMPRSS2), expressa principalmente no epitélio da próstata;

e que homens armazenam o vírus nas células testiculares,

devido a grande expressão do receptor ACE-2. Neste estudo,

a média de idade dos doadores de PC foi acima de 30 anos,

contudo, a média brasileira de doadores de sangue total é

de 18-29 anos. Um estudo multicêntrico europeu, realizado

nos epicentros da pandemia (Itália e Espanha) nos mostra

que há replicações cruzadas que quando comparadas ao tipo

sanguíneo revelam um fator de risco para indivíduos porta-

dores do tipo A e fator de proteção para indivíduos portadores

do tipo O, sem especificação de Rh em ambos. Profission-

ais de saúde na linha de frente da COVID-19, possuem alta

susceptibilidade de adoecimento, entre estes, profissionais de

enfermagem lideram a lista de casos fatais e de profissionais

acometidos pela doença, entretanto, observamos que há um

maior número de doadores de PC médicos do que enfermeiros.

Conclusão: A doação de PC constitui uma terapêutica emer-

gente já conhecida como opção para acometidos pela forma

grave da COVID-19, que se faz necessária conhecer integral-

mente o perfil de doadores de PC para auxiliar em estratégias

de captação e realizar estudo para geração de conhecimento.
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Objetivos: Como parte de um ensaio clínico de fase II, esta-

mos coletando plasma de convalescentes (PC) de COVID-19

para terapia experimental da doença. Neste trabalho, o obje-

tivo é analisar os índices e as principais causas de inaptidão

dos participantes. Materiais e métodos: O ensaio clínico com

PC tem uma primeira etapa, de recrutamento de doadores,

e uma segunda de tratamento de pacientes com COVID-19.

Para a primeira etapa, os critérios de inclusão foram: ter

entre 18 e 60 anos; ser homem ou mulher nuligesta; pesar

no mínimo 60 kg; ter diagnóstico laboratorial confirmado de

infecção por SARS-CoV-2; estar apto para doar sangue; con-

cordar e assinar o TCLE; estar sem sintomas de COVID-19

há 28 dias ou mais; ter pesquisa de anticorpos IgG contra

SARS-CoV-2 positiva e residir em Brasília-DF. O recrutamento

foi feito por preenchimento de formulário online, seguido

de contato telefônico para agendamento de entrevista de

seleção com coleta de exames. A partir dos resultados, os can-

didatos foram à Fundação Hemocentro de Brasília (FHB) para

triagem pré-doação e realização de plasmaférese, conforme
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legislação brasileira em vigor. Resultados: Dos 452 inscritos

online, 180 (39,8%) foram contatados por telefone para par-

ticipar da pesquisa. Destes, 47 (26,1%) se declararam inaptos.

Outros 42 (23,33%) não atenderam a ligação, 3 (1,7%) não com-

pareceram. Dos aptos, 83 (46,1%) assinaram o TCLE e 70 (38,9%)

foram testados e incluídos para doação na FHB. Destes, 42

(60%) foram inaptos a doação por peso/altura insuficientes (5),

PAI positiva (2), hemoglobina (Hb) anômala positiva (1), quimi-

oluminescência para SARS-CoV-2 negativa (18), exames não

realizados (14), ou outras causas (20). Após o cumprimento

de todos os critérios e exames, 22 (26,5%) candidatos estavam

aptos a doação. Destes, 4 doaram duas vezes, 6 não doaram

por problemas com a punção venosa, reação adversa à doação

ou falha do equipamento. Discussão: O recrutamento de can-

didatos para o ensaio foi de forma passiva, com divulgação

em websites e redes sociais. A partir de inscrições no site

da FHB, coletamos bolsas suficientes para a realização das

primeiras etapas do estudo. Em contraste com a doação de

sangue convencional, tivemos uma alta taxa de inaptidão.

Em um primeiro recrutamento, tivemos 40 candidatos que

assinaram o TCLE e passaram por entrevista e testes labora-

toriais. Destes, 9 foram inelegíveis a doação por não ter IgG

contra o SARS-CoV-2 detectável ou por terem Hb anômala.

Das 31 pessoas contatadas pela FHB para agendamento da

aférese, 4 foram inaptas por peso/altura insuficientes, 17 por

outras causas durante a triagem pré-doação e somente 10

(25%) dos recrutados doaram o plasma. Com a alta taxa de

inaptidão, no segundo recrutamento foram feitas perguntas

sobre peso/altura e apresentados aos candidatos as principais

causas de inaptidão de doação, o que resultou em 39,2% dos

125 candidatos se declarando inaptos sem a necessidade de

comparecerem a entrevista. Nesta leva, 43 candidatos foram

entrevistados e assinaram o TCLE, sendo 16 contatados pela

equipe da FHB. Somente 4 foram inaptos, e 12 completaram a

aférese. Conclusão: Estabelecemos com sucesso um programa

de coleta de PC de Covid-19. Durante o recrutamento, encon-

tramos um alto índice de inaptidão a doação, que tornava

o processo ineficiente. Melhor comunicação sobre as exigên-

cias técnicas e sanitárias para doação ajudaram a diminuir as

taxas de inaptidão, otimizando o processo para participantes

e instituições envolvidas.
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Introdução: A pandemia COVID-19 é um grande desafio à

sociedade, gerando impactos desafiadores, estresse e desen-

volvimento de sentimentos e emoções negativas. Reconhecer

a presença do stress permite o desenvolvimento de estratégias

de apoio. Objetivo: Ofertar práticas integrativas comple-

mentares (PICs), através do PROJETO CUIDAR HEMOES no

ambiente de trabalho e avaliar o impacto no alívio do stress

e melhoria do bem estar. Materiais e métodos: A meditação

guiada proporciona redução do estresse, ansiedade e melhoria

do bem-estar. A aromaterapia auxilia no controle emocional

e relaxamento. Na auriculoterapia é possível um cuidado per-

sonalizado para alívio de dores, problemas físicos e psíquicos.

O projeto utilizou a aromaterapia e meditação guiada desen-

volvidas em abril/2020 (8 sessões) e 1 sessão de auriculoterapia

por participante. Foi aplicado um questionário online com

perguntas direcionadas ao efeito das PICs utilizadas no bem-

estar e redução do stress. Resultados: 38% dos profissionais

do HEMOES participaram do projeto e 54% responderam

o questionário. Quanto ao setor de serviço, 58% eram do

Ciclo do Sangue, 25% área administrativa, 8% ambulatório

e 6% laboratórios. 31% nunca tiveram contato com PICs e

33% conheciam todas, 28% apenas aromaterapia, 14% apenas

meditação guiada, 11% apenas auriculoterapia. 78% partici-

param de uma sessão, 17% duas, 6% de 3 ou mais. Todos

gostariam de ter participado de mais sessões. 81% afirmaram

benefícios na redução do stress, 17% não souberam opinar

e 3% não sentiu esse benefício. 92% afirmaram redução do

stress no dia da participação e 3% não relatou essa redução.

64% relataram benefícios na redução do stress por vários

dias após a participação e 14% não sentiram este benefício.

94% indicaram o projeto para os colegas de trabalho. 94%

gostariam que o projeto fosse rotina. A maioria dos comen-

tários parabenizaram a iniciativa e ressaltaram os benefícios

para sua vida. Discussão: O NOTIFICA/SUS constatou que

mais de 30 mil profissionais de saúde adquiriam COVID-19

no 1◦quadrimestre/2020. Além disso, estes profissionais pos-

suem grande risco de Síndrome de Burnout, caracterizada pelo

esgotamento profissional, distúrbios físicos e estresse. Diante

desse panorama com possível colapso da força de trabalho,

tornou-se importante direcionar cuidados à saúde dos profis-

sionais, no HEMOES uma estratégia foi a criação deste projeto.

O ciclo do sangue é o setor com maior número de profission-

ais, o que pode explicar a maior participação deste. A maioria

conhecia pelo menos uma das PICs, mas 1/3 participou pela

1avez demonstrando o interesse por ferramentas para con-

trole de stress. A maioria indicou o projeto para os colegas

e afirmaram benefícios de curta ou maior duração. A maio-

ria gostariade ter participado de mais sessões o que poderia

melhorar os benefícios observados. Conclusão: O projeto foi

bem avaliado pela maioria dos participantes, indicando que

a utilização de PICs possuem impacto positivo no controle

do stress e bem estar dos profissionais. Os resultados moti-

varam a expansão do projeto para utilização regular dessas

práticas, o que pode contribuir de forma mais eficaz com a

promoção e prevenção da saúde dos profissionais. Acredita-

mos que a experiência pode servir como exemplo para outras

instituições.
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